O marqueteiro, o frango e o porco

Santa Catarina é o único estado brasileiro livre de aftosa sem vacinação, desde 2000.

Em 2001, conseguimos abrir o mercado russo para exportarmos carne suína, demonstrando que SC era “uma coisa e os vizinhos eram outra”.

Mantendo a mesma condição sanitária, perdemos o mercado russo e estamos “fora”, em 2006. Quando se perde mercado, perdem-se empregos, renda, oportunidades. E ânimo, também. Matéria publicada no jornal Folha de São Paulo de 30/03 (pág. B 10) descreve os efeitos perversos da situação.  

De outra parte, somos – o Brasil, como um todo, e Santa Catarina, em particular – um território livre da gripe aviária e estamos perdendo mercados, renda e empregos, numa sangria econômica desalentadora.

Num país em que vários marqueteiros são construtores de sonhos e estão no proscênio, sob as luzes de CPI’s e investigações várias, não estamos sendo capazes de explicar ao público comprador “quem e o que somos”. 

Em janeiro passado, o atual governante catarinense encetou curiosa viagem à Rússia para “resolver” o problema referente à exportação de suínos. Os resultados dessa viagem são desconhecidos. O nosso produtor que acreditou na eficácia da missão continua engordando seus porquinhos e amargando prejuízos.

A realidade que a agricultura catarinense vive é dramática. Além das perdas decorrentes de questões climáticas, do câmbio e do preço internacional de produtos agrícolas, o desalento toma conta da família do nosso agricultor por causa da perda de mercado que está acontecendo, apesar de estarmos – produtores, cooperativas e empresas - “fazendo o dever de casa”.

Está faltando vontade política! Um governo campeão em publicidade – inclusive enganosa – não foi capaz de colocar o talento dos seus marqueteiros a serviço da renda e da vida do nosso agricultor.

É capaz de gastar bastante em publicidade (54 milhões de reais em 2004), mas não é capaz de usar esse “talento” em prol da sociedade!

A atitude que se espera de um governo responsável é que compartilhe lutas e problemas, sofrimentos e alegrias com o povo a que serve!

No caso das carnes suína e de frango, a comunicação e a atitude do governo são decisivas e cruciais. 

A omissão “olímpica” do governo de Santa Catarina nesta hora e nestas circunstâncias dá a dimensão real do espírito público de seus responsáveis!

Reagir é preciso!

Esperidião Amin e Hugo Biehl, em 30/03/2006

